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O que fazer para estancar a es-
calada da violência? Quase todo 
mundo concorda que a maneira 
mais eficiente de se combater a 
violência é a escola. Mas quem 
está oferecendo a melhor respos-
ta concreta à violência é mesmo 
uma Escola de Samba. A Man-
gueira está dando uma lição de 
cidadania e ensinando para o 
Brasil inteiro que se enfrenta a 
violência com educação, cultura, 
cidadania, qualificação profissio-
nal, oportunidades para entrar 
no mercado de trabalho. Desde 
que iniciou o seu projeto social, 
em 1990, a Mangueira conseguiu 
atingir os mais altos índices de 
escolaridade e os mais baixos ín-
dices de infrações cometidas por 
crianças e adolescentes entre os 
morros do Rio de Janeiro. Conse-
guir esses índices é uma façanha, 
sabendo-se que os morros cario-
cas se transformaram em escolas 
do crime e em praças de guerra. 

As atividades da Mangueira 
atendem atualmente cerca de 
quatro mil crianças. Na Manguei-
ra, as crianças têm a chance de 
participar de oficinas de fabrica-
ção de instrumentos, danças de 
rua, desenho, teatro, artesanato, 
telemarketing, orientação sexual, 
higiene, saúde, esportes, música. 
As estatísticas revelam que a 
maioria dos atos delituosos em 
Brasília são praticados por gente 
com idade entre 18 e 35 anos. 

E, em Brasília, o que nós te-
mos como opção de lazer e edu-
cação nas periferias da cidade? 
Nada ou quase nada, em um con-
texto social explosivo do desem-
prego, injustiças sociais, miséria, 
degradação dos valores, sedução 
para o consumo, pedagogia da 
violência. Como se sabe, a mídia 
não pára de bombardear estímu-
los à barbárie. Herói é o que ven-
ce, arrebenta, massacra, mesmo 
que seja o mais vil covarde. Sem 
nenhuma opção de lazer, a vio-
lência se transforma em um es-
porte radical. Há várias décadas 
cabeças e grupos mais lúcidos da 
cidade chamam a atenção para a 
necessidade de se criar centros de 
cultura, centros de formação de 
valores, centros de formação da 
sensibilidade, nas cidades da pe-
riferia de Brasília. Entretanto, su-
cessivos governos têm se manti-
do insensíveis a esses sinais de 
alerta. É como se cultura e lazer 
fossem perfumaria, coisas supér-
fluas. A resposta está estampada 
nas manchetes dos jornais e no 
sentimento de insegurança que 
toma conta da população. E a res-
ponsabilidade não é só do gover-
no. Em Brasília não existem pro-
jetos de excelência na educação 
bancados pelo empresariado lo-
cal e são raras as iniciativas co-
munitárias. 

Mas o fato de que uma das 
melhores respostas à violência 
venha de uma escola de samba e 
não de uma escola é digno de 
atenção. Não basta realizar cam-
panhas para colocar as crianças 
na escola. É preciso acrescentar 
em todas as campanhas o termo 
qualidade. É muito importante 
colocar todo mundo dentro da 
escola. Mas isso não é suficiente 
para educar. Se se jogam crian-
ças e adolescentes de qualquer 
jeito na escola, eles querem fu-
gir de lá como se fosse uma pri-
são. Qualidade não pode conti-
nuar a ser uma palavra maldita 
na educação. 

E a escola está se transforman-
do em um dos alvos preferidos 
da violência. Esse é um dado gra-
víssimo. Se a saída para a violên-
cia é a educação, não se pode per-
mitir que a escola seja contamina-
da pela violência. É a desmorali-
zação total de qualquer noção de 
autoridade. A escola deveria ser 
um território sagrado. Praticar 
atos de violência em uma escola 
tem de ser considerado uma tre-
menda roubada, sujeira, fria. Se a 
gente deixa que a escola se trans-
forme em um território da vio-
lência, então não existe mais ne-
nhuma esperança, estamos con-
denados à barbárie. Se uma Esco-
la de Samba consegue realizar  

um projeto moderno, atraente, .. 
formador da consciência e da ci-
dadania, por que as escolas da re-
de pública não conseguem? Se a 
Mangueira vem realizando esse 
projeto desde os anos 90 como 
aceitar o argumento de que só se-
rá possível modificar o perfil do 
sistema de ensino daqui uns 10 
ou 20 anos? 

Felizmente, o programa social 
da Estação de Mangueira é ape-
nas um entre inúmeros exemplos 
de experiências bem sucedidas 
na área da educação no Brasil e 
no mundo. Em Nova Iorque, um 
projeto, baseado principalmente 
no esporte, conseguiu baixar 
drasticamente os índices de cri-
minalidade. As quadras perma-
necem funcionando 24 horas. No 
Rio de Janeiro, o craque Zico ban-
ca uma escolinha de futebol, on-
de o principal objetivo é formar-
cidadãos, antes de formar joga-
dores. Na Bahia, o Projeto Axé 
realiza um trabalho magnífico 
com crianças e adolescentes em. • 
situação de risco. Tudo é realiza-. 
do com beleza, qualidade, imagi-- : 
nação, requinte. Na ponta do lá-
pis, segundo estimativas feitas há 
três anos atrás, uma criança ou, 
adolescente custava por mês no 
Projeto Axé um décimo do que' 
custava nas instituições de priva; 
ção de liberdade, que são, de fato,. - 
escolas do crime ou sucursais do 
inferno. É preciso enfatizar que 
qualidade tem um preço. 

Transformar as sucursais do 
inferno em espaços pedagógicos , 
custa caro mesmo. Educação pú-
blica a preço de banana é educa-
ção para a degradação, a deca-
dência, a barbárie. , 

O Projeto Axé tem um depar-
tamento de pedagogia à disposi-
ção de qualquer interessado para . 
troca de experiências. Por que 
não multiplicar estas experiên-
cias? Todas:gstas iniciativas, de-
senvolvida§' por organizações 
não-governamentais, poderiam 
inspirar toda uma renovação no 
sistema tradicional de ensino. 
Não se trata de massificar expe-
riências, mas sim de assimilar as 
experiências de forma criadora, 
atentando para diferenças regio-
nais. Moral da história: onde há 
miséria, há violência. Mas, em -
contrapartida, onde há educação 
com qualidade, a escalada da 
violência diminui drasticamente, 
mesmo onde existe miséria. É 
preciso aí uma decisão política 
para se desarmar essa bomba so- • 
cial. Não se pode permitir que a 
educação de nossos filhos fique à 
cargo de Ratinho e outros ca-
mundongos de plantão e a vio-
lência se transforme em um gê-,, 
nero de entretenimento, uma es-
pécie de Disneylândia regada a 
katchup arisco. 
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